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RESUMO 

 

Neste trabalho realizou-se um estudo de ensaio terminológico de ervas e plantas 

recomendadas em um manual de medicina caseira (MMC) publicado na era Taishô. 

Objetivou-se construir um sistema de conceitos bilíngues japonês-português, verificando a 

equivalência das prescrições da erva ou planta no Japão da era Taishô e as prescrições 

atualmente reconhecidas no Brasil. Os nomes das ervas e plantas são termos ou unidades 

terminológicas da área especializada da botânica, onde cada termo encerra um conceito 

monossêmico (um só significado). Para a fundamentação teórica sobre as unidades 

terminológicas, utilizou-se a Teoria Comunicativa de Terminologia (TCT), proposta por 

Cabré (1993). Para fins de estudo, fez-se um recorte MMC, restringindo-se às ervas e plantas 

prescritas na primeira parte do manual, onde são relacionados 37 diferentes tipos de doenças, 

sendo prescritas 41 ervas e plantas. Retiraram-se os nomes das ervas e plantas do corpus do 

MMC em japonês e pesquisou-se o nome científico correspondente utilizando a internet, 

dicionários e revistas. De posse do nome científico, pesquisou-se o nome vernacular 

correspondente em português, resultando na confecção de 28 fichas terminológicas. Em 11 

casos ocorreram prescrições semelhantes, para o caso de plantas como: “azedinha”; 

“ruibarbo”; “bucha”; “camomila”; “pêssego”; “snake gourd”; “ameixa”; “caqui”; “fedegoso”; 

“gerânio”; e “tanchagem”. Para os demais 15 casos as prescrições divergem, envolvendo 

plantas como: “alcaçuz”; “kinkan”; “soja preta”; “romã”; “nandina”; “madressilva”; 

“bananeira”; “butterbur ou bog rhubarb”; “chameleon plant”; “inhame”; “bellflower”; 

“cártamo”; “pomelo”; “miyama cherry”; e “sabugueiro”. Nos casos em que não se encontrou 

o nome da erva ou planta no vernáculo português, utilizou-se o nome da unidade 

terminológica de empréstimo, ou seja, o nome em outras línguas. Concluiu-se que apesar da 

grande distância entre os dois países, e a diferença de dezenas de anos, há semelhanças de 

prescrições de algumas ervas ou plantas. 

 

Palavras-chave: medicina caseira, terminologia, unidades terminológicas. 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 In this paper it was achieved a study of terminology essay of herbs and plants 

recommended in a manual of domestic medicine (MDM) published in the Taishô era. It was 

objected to build a system of japanese-portuguese bilingual concepts, verifying the 

equivalency between the prescriptions of herbs or plants in the Japan Taishô era and the 

prescriptions nowdays recommended in Brazil. The names of herbs and plants are terms or 

terminology unities of a specialized area of botanic, where each term refers to a monosemy 

concept (just one significance). For the theoretical justification of terminological unities, it 

was utilized the Comunicative Terminology Theory (CTT), proposed by Cabré (1993). For the 

studying, it was made a cut in the MDM, restricting to the herbs and plants prescribed in the 

first part of the manual, where it is listed 37 diferent kinds of diseases, 41 herbs or plants. The 

names or herbs and plants were taken from the MDM corpus in japanese word and the 

correspondent cientific names were surveyed using the internet, diccionaries and magazines. 

With the cientific names, it was surveyed the corresponding vernacular name in portuguese, 

resulting in a preparation of 28 terminological slips. In 11 cases occurred similar prescriptions 

for the plants like: “azedinha”, “ruibarbo”, “bucha”, “camomila”, “pêssego”, “snake gourd”, 

“ameixa”, “caqui”, “fedegoso”, “gerânio” e “tanchagem”. For the other 15 cases the 

prescriptions diverge, like in the plants: “alcaçuz”, “kinkan”, “soja preta”, “romã”, “nandina”, 

“madressilva”, “bananeira”, “butterbur ou bog rhubarb”, “chameleon plant”, “inhame”, 

“bellflower”, “cártamo”, “pomelo”, “miyama cherry” and “sabugueiro.  In the cases that there 

were not found the herbs or plants vernacular portuguese names, it was used the borrowed 

terminology unity, in other words, the names in another language. It was concluded that 

besides of large distance between the two countries, and the diference of many years, there is 

similar prescriptions for some herbs or plants. 

 

Keywords: domestic medicine, terminology, terminological unities.
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1 INTRODUÇÃO   

 

A presente monografia tem como objeto de estudo as ervas e plantas de um “Manual 

de medicina caseira” (MMC) utilizada pela sociedade japonesa na era Taishô. O manual foi 

publicado no ano de 1918, não sendo possível determinar o autor e apresenta diversos  tipos 

de ervas e plantas caseiras utilizadas na época. O manual foi trazido pelo senhor Sequigutsi na 

época da imigração japonesa para o Brasil, datada nos anos de 1934. 

O motivo do interesse pelo objeto de estudo refere-se ao resgate da relíquia do senhor 

Sequigutsi, avô do pesquisador deste projeto, para traduzir o nome das plantas e ervas 

utilizadas na época, com a possibilidade de fazer uma comparação dessas ervas com as 

utilizadas ou recomendadas atualmente no Brasil, incluindo nessa análise, as prescrições 

citadas no manual. 

Embora o MMC (sigla utilizada para Manual de medicina caseira) apresente vários 

tipos de ervas, fez-se um recorte no manual original e apresentam-se as ervas que são 

recomendadas na primeira parte do manual que relaciona uma série de 37 doenças e males 

com suas respectivas prescrições utilizando 41 diferentes tipos de ervas e plantas. Recorreu-se 

aos pressupostos teóricos da Terminologia com ênfase nas fichas terminológicas. Pelo fato da 

análise apresentar as peculiaridades da medicina caseira que o pesquisador não detém os 

conhecimentos das especialidades de cada área, propõe-se então a traduzir as ervas utilizando 

os dicionários, revistas e enciclopédia de especialidades, como procedimento metodológico. 

Pretende-se dessa forma elaborar um ensaio de fichas terminológicas, contendo 28 unidades 

terminológicas. 

1.1 JUSTIFICATIVA: a utilização de ervas e plantas na medicina caseira 

 De acordo com Balbach
1
, a utilização de plantas foi o primeiro ou um dos primeiros 

métodos utilizados pela humanidade para o tratamento de doenças. O homem orientado pela 

observação de animais que instintivamente recorriam às ervas para se curar, verificou que 

existia nas ervas o poder da cura. Segundo as pesquisas iniciaram-se como experimentos com 

                                                 
1
 sem ano 
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uso das ervas e isso acabou gerando conhecimento científico sobre o efeito da cura de 

determinadas doenças. 

 No Oriente, os medicamentos naturais são utilizados desde longa data. Há mais de 

2.000 anos a farmacopéia chinesa utiliza produtos de origem vegetal, registrada em textos 

médicos, prescrevendo variadas formulações para tratar grande número de doenças. A 

tradicional medicina chinesa tem catalogado mais de 5.000 fármacos, visto que suas 

indicações e sua eficácia têm sido amplamente divulgada e historicamente validadas, 

contribuindo dessa forma no tratamento alternativo de determinadas doenças. 

Guang (1998) relata que a história atesta que as sucessivas experiências e observações 

conscientes por meio de degustação acabaram sistematizando o uso dos medicamentos. Esse 

conhecimento foi sendo passado inicialmente através de geração pela tradição oral, evoluindo 

para a escrita.  

  A sociedade japonesa na era Taishô 
2
 também utilizava a medicina caseira para a cura 

de doenças. Esse exemplar de um manual foi trazido por meu avô que imigrou para o Brasil 

em 1934 e ele morava em São Paulo-capital, devido ao valor histórico e pessoal interessei-me 

em estudar as ervas e plantas recomendadas neste manual de medicina caseira (MMC). 

Após o período Meiji a influência da cultura ocidental continuou na era Taishô. 

Kobayashi Kiyochika passou a pintar no estilo ocidental enquanto continuava no seu estilo 

ukiyo-ê. Mori Ogai e Natsume Soseki introduziram na sociedade japonesa uma maneira mais 

moderna de ver a vida humana após estudarem no ocidente. O expansionismo comercial 

decorrente do desenvolvimento industrial dos principais países ocidentais, em busca de 

matérias-primas e novos mercados internacionais, motivou a eclosão da 1ª Guerra Mundial 

em 1914. Por ter lutado do lado vitorioso da guerra, o Japão expandiu sua influência na Ásia, 

como a conquista das concessões que a Alemanha tinha na Ásia e impondo condições à China 

para explorá-la. Apesar de sua pequena participação, ao final da guerra, o Japão emergiu 

como uma das “Grande Cinco” no cenário político internacional. Com a vitória na Rússia em 

1917, os bolcheviques fundaram o Partido Comunista Japonês em 1922, mas a idéia não 

prosperou, sendo destruída sua liderança e o comunismo extinto em 1933. Os interesses da 

política externa do Japão pós-guerra foram prejudicados com a ascensão do comunismo 

                                                 
2 A era Taishô (1912-1926), reinada pelo imperador Taishô, foi marcada pela continuidade de abertura para o ocidente, problemas políticos, 

econômicos e a entrada do Japão na 1ª Guerra Mundial. 
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chinês, a vitória bolchevique na Rússia e a crescente influência dos Estados Unidos no leste 

asiático. Durante a década de 1920, o Japão vivenciou ao que se ficou conhecido como 

“Democracia Taishô”, quando amadureceu o sistema político bipartidário que havia sendo 

desenvolvido no Japão desde a virada do século. Porém, a “Democracia Taishô” sucumbiu 

ante as pressões econômicas e políticas dos anos 1930 com a ascensão dos militares. A 

ambiguidade e imprecisão da constituição Meiji, principalmente quanto à posição do 

imperador na constituição, permitiram estas mudanças no poder. 

 

1.2 PROBLEMA 

O manual escrito em língua japonesa está em estado precário de manutenção e 

apresenta-se com algumas partes de folhas faltando, e, ainda, não tem referência quanto ao 

título da obra, o nome do autor, editora e nem o local de publicação. Quanto à grafia alguns 

kanji ou palavras são de difícil leitura devido ao estado do manual e chamou-me a atenção em 

especial o nome das ervas e plantas utilizadas no preparo dos medicamentos. Diante desse 

questionamento arrolamos as seguintes perguntas: 

 Essas ervas e plantas podem ser encontradas no Brasil ?  

 Qual o nome correspondente em português ? 

  As prescrições das ervas e plantas no Japão da era Taishô, correspondem às mesmas 

prescrições do Brasil atual ? 

O nome das ervas e plantas remete-nos à utilização de termos especializados, que é o 

campo da terminologia. 

Segundo Cabré (1993), o interesse pela terminologia surgiu com a prática, quando 

cientistas dos séculos XVIII e XIX, diante da proliferação de denominações, sentem a 

necessidade de ordená-las, para facilitar a comunicação. Inicialmente, os cientistas não se 

preocupavam com a natureza do conceito e nem com os fundamentos teóricos que regiam a 

criação dos novos termos.  Esses fundamentos teóricos surgem posteriormente, quando em 

alguns campos a prática terminológica começa a ser minimamente organizada, surgindo assim 

a terminologia como fruto dessa prática.   
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1.3 OBJETIVOS 

 Objetivo Geral:  

 Com o propósito de responder à questão, propõe-se a pesquisar os termos de 

ervas e plantas escritas no MMC e encontrar seu correspondente em português. 

 Identificar a terminologia específica constante no manual e construir um 

sistema de conceitos bilíngue japonês-português relacionando as unidades 

terminológicas.  

 Objetivo Específico 

 Identificar as unidades terminológicas do manual de medicina caseira 

utilizada no Japão na era Taishô. 

 Ensaio sobre uma equivalência bilíngue japonês-português das unidades 

terminológicas encontradas no manual. 

 Verificar a equivalência de prescrição da erva ou planta no Japão da era 

Taishô e as encontradas atualmente. 

A estrutura do trabalho é composta pelos capítulos - Capítulo I que se refere à 

Introdução do trabalho em que se apresenta o objeto da pesquisa, em seguida a justificativa 

sobre a utilização de ervas e plantas na medicina caseira, discorre-se sobre o problema e, por 

fim, elenca-se os objetivos divididos em objetivo geral e específico. O Capítulo II se refere 

aos pressupostos teóricos que orienta este trabalho, neste capítulo apresenta-se os estudos da 

Terminologia e da lexicologia. Na área da Terminologia focalizam-se os seguintes itens: 

Objetos da Terminologia; Termo; Tradução e Terminologia. O Capítulo III trata dos 

Procedimentos Metodológicos e discorre sobre o uso da tradução como procedimento 

metodológico para a elaboração das fichas terminológicas e a coleta de dados. O Capítulo IV 

apresenta os resultados da coleta de dados e as análises deste trabalho em ensaios de fichas 

terminológicas do manual de medicina caseira (MMC) que são compostas por 28 fichas e as 

considerações finais. E, por fim seguem as referências bibliográficas e os anexos.   
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1  TERMINOLOGIA E LEXICOLOGIA 

 Segundo Cabré (1993), a lexicologia e a terminologia apresentam uma grande 

quantidade de características comuns podendo ser tratadas como matérias correlatas, visto 

que: 

 -  tanto a terminologia como a lexicologia tratam de palavras; 

 -  cada qual apresentam suas vertentes teórica e aplicada; 

 -  ambas tratam da confecção de dicionários. 

 Porém, alguns autores consideram que a terminologia é parte da lexicologia e para 

outros se trata de disciplinas distintas. Analisando algumas características com relação ao: a) 

campo de trabalho; b) unidade de base; c) objetivos aplicados e d) método de trabalho, estas 

fornecem argumentos que permitem tratá-las como forma individualizada. 

Pelo critério de campo de trabalho, Cabré (1993) considera que a terminologia seria 

parte da lexicologia. Para a autora, se a lexicologia se ocupa de todo o conjunto de palavras 

que o falante conheça e a terminologia se ocupa somente das palavras de um determinado 

campo de especialidade ou área profissional, então os respectivos campos de trabalho estão 

em relação de inclusão.    

Analisando a unidade de base, Cabré (1993) apresenta argumentos de que tanto o 

termo como a palavra podem ser unidades parecidas e às vezes divergentes. A palavra e o 

termo são unidades parecidas ao serem descritas por um conjunto de características 

linguísticas sistemáticas, referindo-se a um elemento da realidade.  Porém, a palavra ao tomar 

parte de um âmbito especializado é considerada um termo. A semântica é um aspecto 

linguístico que diferencia a palavra de um termo. Em teoria, o termo costuma ter um e 

somente um significado (monossêmico), pois descreve um campo de especialidade concreto; 

no repertório do léxico geral ocorrem especificações com diferentes âmbitos de uso, 

conferindo-lhe um caráter polissêmico. A autora cita um exemplo com a palavra escala que é 

polissêmica pois tem vários significados, mas nos campos de especialidade têm somente um 
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significado. No campo da física é a graduação para medir os efeitos de diversos instrumentos; 

na oceanografia é uma parada ou porto onde se trocam as embarcações entre o porto de 

origem e aquele de destino; e na música é uma sucessão diatônica ou cromática das notas 

musicais.  

Comparando as unidades de um inventário terminológico com as palavras de um 

dicionário, observam-se alguns elementos específicos que dão apoio à tese de que são 

unidades diferentes. Na terminologia, Cabré (2004, p.88) explica que as unidades compostas 

por construções sintagmáticas fixas e formantes cultos costumam ocorrer com uma frequência 

muito mais elevada que na lexicologia geral:  

Ello no descarta que los términos utilicen los mismos formantes 

morfológicos que las palabras, ni que las reglas léxicas de formación 

sean también las mismas, pero la presencia de determinados 

formantes de origen grecolatino y la frecuencia de estructura 

sintagmáticas em terminologia introducen un factor de diferenciación 

3  

Do ponto de vista gramatical a terminologia e a lexicologia se diferenciam de maneira 

evidente. A presença de nomes em uma obra terminológica é quase que exclusiva enquanto 

que a de verbos, adjetivos e locuções é muito escassa. Em um dicionário de língua geral se 

acham representadas todas as categorias de gramática: nomes, verbos, adjetivos e inclusive 

interjeições.  

Na concepção de Cabré (1993, p.88), as palavras além de serem unidades linguísticas 

são também unidades comunicativas (pragmáticas) identificando o falante pela forma em que 

as utiliza em determinadas situações de expressão ou comunicação. Pragmaticamente, os 

termos e as palavras podem ser  distinguidos considerando: I) os usuários; II) as situações em 

que são utilizadas; III) a temática veiculada, e IV) o tipo de discurso em que costuma aparecer. 

Com relação ao primeiro ponto, os usuários das palavras são os falantes de uma língua: 

enquanto que os usuários das unidades terminológicas são os profissionais de sua respectiva 

área de especialidade. Quanto ao segundo ponto, as palavras são utilizadas em variadas 

situações comunicativas; enquanto que as unidades terminológicas costumam limitar-se à 

correspondente área profissional. Quanto à temática, as unidades terminológicas costumam 

ser utilizadas no âmbito de sua área de especialidade; enquanto que nos repertórios lexicais, as 

                                                 
3 Ele não descarta que os termos utilizem os mesmos formantes morfológicos que as palavras, nem que as regras léxicas de formação sejam 

também as mesmas, mas a presença de determinados formantes de origem grecolatina e a freqüência de estruturas sintagmáticas na 

terminologia introduzem um fator de diferenciação. 
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palavras são utilizadas para se referir a qualquer tema da vida cotidiana. Quanto ao tipo de 

discurso, as palavras não estão tão delimitadas quanto aos termos que  costumam aparecer em 

textos técnico-científicos ou de caráter objetivo. 

Quanto aos objetivos aplicados, Cabré (1993, p.89) considera que a terminologia e a 

lexicologia podem se diferenciar dependendo dos propósitos e objetivos que perseguem.  Do 

ponto de vista da linguística teórica, a lexicologia “se ocupa de las palabras con el objetivo de 

dar cuenta de la competencia léxica de los hablantes; la terminología se ocupa de los términos 

para fijar una forma de referencia” 
4
 

Observa-se que o objetivo essencial da lexicologia teórica é a descrição dos 

conhecimentos que “(...) los hablantes poseem sobre las  palabras, para llegar a una 

explicación cada vez más aguda del  comportamiento léxico de esos hablantes, y de los 

conocimientos que deben tener sobre las palabras para expresarse del modo en que lo hacen”
5
. 

Por outro lado  a terminologia não objetiva oferecer uma explicação dos termos na linha da 

linguística teórica, nem descrever o comportamento terminológico dos especialistas; mas “se 

limita a aportar elementos teóricos - y princípios prácticos - capaces de regir la búsqueda, 

selección y ordenación de los términos propios de los campos de especialidad, con la finalidad 

de normalizar su forma y su contenido
“6

. 

Nestes termos, pode-se concluir que os objetivos da terminologia diferenciam 

claramente dos da lexicologia descritiva, já que a terminologia não pretende dar uma 

explicação dos conhecimentos que os peritos possuem sobre os termos, senão que se persegue 

identificar segmentos de uma realidade profissional especializada de forma unívoca. A 

elaboração da terminologia se dirige assim a denominar os conceitos próprios de uma 

determinada matéria. Pelo método de trabalho Cabré (1993, p.90) considera que tanto a 

terminologia como a lexicologia por utilizarem distintas metodologias de trabalho, permite 

estabelecer diferenças entre si, pois “la lexicología trabaja a partir de hipótesis teóricas, que 

refuta o valida mediante análisis de muestras (no necessariamente representativas) de 

                                                 
4  Se ocupa das palavras com o objetivo de dar conta da competência léxica dos falantes; a terminologia se ocupa dos termos para fixar uma 

forma de referência. 

5 (...) os falantes possuem sobre as palavras, para chegar a uma explicação cada vez mais aguda do comportamento léxico desses falantes e 

dos conhecimentos que devem ter sobre as palavras para expressar-se de modo em que o fazem. 

6 Se limita a aportar elementos teóricos – e princípios práticos – capazes de cobrir a busca, seleção e ordenação dos termos próprios dos 

campos de especialidade, com a finalidade de normalizar sua forma e conteúdo. 



  8 

produciones de los hablantes”
7

 . Por outro lado a terminologia, não explica nenhum 

comportamento, mas busca  denominações para compartimentos previamente estabelecidos. 

 

2.2 TERMINOLOGIA 

 Desde há muito tempo o homem tem criado e utilizado palavras para expressar 

conceitos, processos e objetos de diferentes áreas do conhecimento especializado. Porém, se o 

uso de termos técnico-científicos remonta há muito tempo, o surgimento de um campo de 

estudos dedicado à terminologia começou a ser estabelecido a partir da segunda metade do 

século XX (KRIEGER, 2004).  

 Segundo Krieger (2004), a terminologia é um campo de estudos considerado ainda 

novo em nosso meio e também internacionalmente. A partir da última década do século XX, 

os linguistas passaram a se interessar pela constituição e o funcionamento dos termos técnico-

científicos. A terminologia é uma disciplina que tanto pode significar o campo de estudos ou 

os termos técnico-científicos de determinada área técnica, científica ou tecnológica. 

 Segundo Cabré (1993), na evolução da terminologia moderna podem-se distinguir 

quatro períodos fundamentais que são: 

  - Origem que abrange de 1930 a 1960; 

  - Estruturação que abrange de 1960 a 1975; 

  - Eclosão que abrange de 1975 a 1985; 

  - Ampliação a partir de 1985. 

 O primeiro período se caracteriza basicamente pela criação de um método de trabalho 

metodológico considerando o caráter sistemático dos termos. Nesta época surgem os 

primeiros trabalhos teóricos de Wüster e Lotte. Em 1931, E. Wüster (1898-1977), engenheiro 

austríaco, apresenta sua tese de doutorado Internationale Sprachmormung in der Technik, 

besonderers in der Elektrotechnik na Universidade de Viena. A partir da tradução de sua obra 

                                                 
7  A lexicologia trabalha a partir de hipóteses teóricas, que refuta ou valida, mediante análise de amostras (não necessariamente 

representativas) de produções dos falantes. 
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para o russo suscita o interesse pela terminologia nos domínios técnicos e uma mostra da 

importância crescente sobre a normatização dos termos. Picht (apud CABRÉ, 1993) considera 

que a difusão da versão russa da obra de Wüster influiu na criação do Comitê Técnico 39 

(TC37) da International Standardization Association (ISA) para unificação dos métodos de 

trabalhos e apresentação de terminologias especializadas. Os trabalhos da TC37 são 

interrompidos com a segunda guerra mundial e retomado nos anos cinquenta graças a uma 

vez mais pelo interesse de Wüster ao tema. 

Contudo, Rondeau (apud CABRÉ, 1993) considera que o verdadeiro pai da 

terminologia como disciplina científica é D. S. Lotte (1889-1950), russo, fundador da escola 

soviética de Terminologia. Argumenta que enquanto Lotte se preocupava em desenvolver os 

aspectos teóricos e metodológicos, Wüster se ocupava com o tratamento dos dados 

terminológicos e somente nos anos 70 começa a desenvolver a sua teoria geral da 

terminologia. Por outro lado, Picht defende que a primeira exposição da teoria da 

terminologia é a tese de doutorado de Wüster. A primeira obra claramente teórica de Wüster 

foi publicada em 1979, em Viena e Nova Iorque: Einführung in die Allgemeine 

Terminologielehre und terminologische Lexikographie, expondo a teoria geral da terminologia 

da escola de Viena. 

Na estruturação do segundo período, destaca-se o desenvolvimento da 

macroinformática e das técnicas documentais, surgindo os primeiros bancos de dados e 

iniciando-se a organização internacional da terminologia. Começam a se construir também os 

fundamentos para uma aproximação da terminologia no processo de normalização de uma 

língua. 

No terceiro período, destaca-se o aumento de projetos de planejamento linguístico 

incluindo a terminologia, evidenciando o papel que a mesma desempenha no processo de 

modernização de uma língua e da sociedade que a utiliza.  Ocorre ainda uma mudança nas 

condições de trabalho terminológico e nos tratamentos de dados com a expansão da 

microinformática.  

No último período de ampliação, a informática se torna em um dos elementos mais 

importantes que impulsiona a mudança; os terminólogos passam a dispor de instrumentos e 

recursos de trabalho mais adaptados e eficientes às suas necessidades; ampliação e 
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consolidação da cooperação internacional e finalmente se consolida o modelo da terminologia 

ligada à planificação de uma língua.   

Os estudos de Wüster foram publicados na obra Introdução à Teoria Geral da 

Terminologia e à Lexicografia Terminológica, originando a Teoria Geral da Terminologia 

(TGT) fazendo referência à noção de monovalência dos termos, que em determinado contexto 

de discurso tem apenas um significado atual. A concepção do termo unívoco ou monovalente 

de Wüster permite estabelecer a unidade lexical, um dos maiores problemas com a qual se 

defronta a pesquisa terminológica. A TGT tornou-se referência internacional, contribuindo 

para a consolidação da Terminologia com identidade própria alinhando-se à Lexicologia, à 

Lexicografia e à Semântica, privilegiando o termo técnico-científico como atesta Krieger 

(2004, p.32): “(...) embora outros nomes também sejam destacados, a TCT é o pilar 

referencial dos estudos terminológicos, apesar do seu objetivo último de padronizar os léxicos 

especializados para favorecer a eficácia das comunicações científicas e técnicas em plano 

internacional.” 

 Posteriormente surge a socioterminologia proposta por François Gaudin (apud 

KRIEGER, 2004, p.34) considerando a variação como sendo um dos princípios ao seu 

desenvolvimento. Alerta para a necessidade de estabelecer efetivamente o diálogo 

interdisciplinar entre as diversas áreas do conhecimento humano afeta ao problema da 

terminologia. Neste quadro de redimensionamento, destaca-se a Teoria Comunicativa da 

Terminologia (TCT) proposta por Cabré e grupo de pesquisadores do Instituto de Linguística 

Aplicada da Universidade Pompeu Fabra de Barcelona. A proposta valoriza os aspectos 

comunicativos dos termos técnicos especializados em detrimento das normas prescritivas 

levando a uma maior compreensão de que as unidades terminológicas são parte integrante da 

linguagem natural e gramática das línguas. O conteúdo de um termo pode variar dependendo 

do contexto comunicativo em que se insere. Cabré (1993) aponta várias insuficiências à 

Escola de Viena a começar pelo estabelecimento do próprio objetivo da teoria, que é estudar 

os termos com vistas apenas à sua padronização; o modo de conceber a unidade terminológica, 

separando conceito (um elemento de valor universal independente das línguas) e o significado 

(ligado a línguas particulares); o não interesse pelas estruturas morfológicas, pela sintaxe das 

unidades lexicais e pela demasiada valorização da função denominativa. Dessa forma, a TCT 

valoriza os aspectos comunicativos das linguagens especializadas, entendendo que as 

unidades terminológicas são parte integrante da linguagem natural e da gramática das línguas. 
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Segundo Krieger (2004) o princípio comunicativo é uma unidade lexical que pode tomar o 

caráter de termo dependendo de seu uso em determinada situação e contexto. Assim, o 

conteúdo de um termo é relativo, dependendo da área ou campo comunicativo em que é 

utilizado. Em função destas proposições, leva a TCT a postular que em princípio não há 

termos ou palavras, mas apenas unidades lexicais, adquirindo estatuto terminológico 

dependendo da sua utilização em  uma área especializada. 

2.2.1 OBJETOS DA TERMINOLOGIA 

 Krieger (2004, p.75) afirma que na terminologia o termo ocupa uma posição 

privilegiada de tratamento e reflexão. Ao longo do desenvolvimento das pesquisas teóricas e 

aplicadas, a terminologia começou a se preocupar também com a fraseologia, que é a 

expressão utilizada na comunicação dos profissionais. Trata-se de um nódulo cognitivo, de 

construção sintagmática que transmite conhecimento específico. Dessa forma, a fraseologia e 

o termo estabelecem uma relação de complementaridade. A definição é agregada a esse par, 

considerando a estreita relação no equacionamento do componente cognitivo dos termos. A 

definição terminológica corresponde à materialização linguística do componente conceitual 

do termo, e funciona ao mesmo tempo como articulação linguística e via de acesso desse 

componente.  

2.2.1.1 O TERMO 

 O termo ou a unidade terminológica consiste no mais importante ponto dos estudos 

terminológicos. O seu reconhecimento representa uma das mais difíceis tarefas no trabalho 

terminológico, necessitando para tanto observar aspectos quanto à sua conceituação, 

identificação e constituição. A definição de termo, segundo os princípios estabelecidos por 

Wüster em sua Teoria Geral da Terminologia: “uma unidade terminológica consiste em uma 

palavra, à qual se atribui um conceito como seu significado (...), ao passo que, para a maioria 

dos linguistas atuais, a palavra é uma unidade inseparável composta de forma e conteúdo. 

Wüster (apud KRIEGER, 2004, p.76).  

Wüster estabelece uma propriedade fundamental ao destacar o papel do conceito na 

distinção entre termo e palavra. A compreensão de uma unidade terminológica está 

fundamentada no conteúdo especializado correspondente à respectiva dimensão conceitual do 

signo linguístico. A invariabilidade semântica é outra propriedade que se vincula à dimensão 
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conceitual. O significado de uma palavra, em larga medida, depende do contexto em que é 

proferida, ao contrário das unidades terminológicas que não sofrem esse efeito, pois se 

limitam a expressar conteúdos técnico-científicos. A invariância conceitual é também 

corroborada por Rondeau (apud Krieger, 2004, p.77): 

O termo caracteriza-se no sentido de que para uma noção dada, há, 

teoricamente, uma única denominação. Esta característica do termo 

se funda sobre um postulado da terminologia: o da relação de 

univocidade entre denominação (significante) e noção (significado, 

relação do tipo reflexiva).   

 Krieger (2004, p.77) cita Gouadec que afirma com propriedade que as unidades 

terminológicas não se restringem a conceitos, mas estende também para objetos e processos, 

conforme pode ser observada na citação abaixo descrito: 

Um termo é uma unidade linguística que designa um conceito, um 

objeto ou um processo. O termo é a unidade de designação de 

elementos do universo percebido ou concebido. Ele raramente se 

confunde com a palavra ortográfica.   

 A rara não-coincidência formal com as palavras é outra particularidade dos termos, 

apontada por Gouadec, devido à formação morfossintática complexa que predomina no léxico 

especializado. Entre os autores citados depreende-se um fato comum, a de que o estatuto 

terminológico de determinada unidade lexical é definido pela sua dimensão conceitual, 

fazendo de um signo linguístico um termo e integrando-o a uma determinada área de 

especialidade. Krieger (2004, p.78) menciona Lérat que reafirma sua posição: 

As denominações técnicas estão na língua porque são suscetíveis de 

serem traduzidas em língua estrangeira, mas são denominações de 

conhecimentos especializados, e é isso que as torna pertinentes 

terminologicamente. 

 Os primeiros estudos da terminologia, a rigor, não levaram em conta a linguagem em 

seu funcionamento. As novas correntes dos estudos da terminologia valorizam o termo como 

unidade de conhecimento e não como unidade linguística, onde, do ponto de vista de 

funcionamento, os termos são itens lexicais que não diferem das palavras. Dessa maneira, as 

novas correntes consideram que os contextos linguísticos e pragmáticos contribuem para a 

formulação de um termo, assim como as sinonímias e as variações nos repertórios 

terminológicos. Dessa forma, Cabré (apud KRIEGER, 2004, p.79) afirma que: 

 (...) os termos não formam parte de um sistema independente das 

palavras, mas que conformam com elas o léxico do falante, mas ao 

mesmo tempo, pelo fato de serem multidimensionais, podem ser 

analisados de outras perspectivas e compartilham com outros signos 

não linguísticos os espaços da comunicação especializada.  
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 Para Krieger (2004,p.79) um termo é um elemento da linguagem em funcionamento, 

presente tanto em textos como em discursos especializados, é determinante da visão de que a 

“gênese das unidades lexicais terminológicas está relacionada a uma série de componentes de  

natureza semiótica, pragmática e ideológica que presidem os processos comunicativos”. 

Assim, uma unidade lexical pode assumir o valor de uma unidade terminológica em razão dos 

propósitos, fundamentos e princípios de uma área. Dessa forma, a perspectiva textual 

fundamenta o motivo da inserção de uma unidade lexical em um conjunto de termos 

especializados, não se limitando, conforme postula a Terminologia clássica, de identificar a 

presença da unidade lexical em certa posição que ocupa no sistema cognitivo. A esse quadro 

de processos que envolvem os termos explicando o seu funcionamento, em um plano formal, 

agrega-se “o processo de terminologização, por meio do qual palavras da língua comum 

sofrem uma ressignificação, passando a alcançar estatuto de termo”. Nesse processo, palavras 

comuns passam a ter significado especializado integrando o repertório terminológico de 

determinada área de conhecimento específico. Nesse mesmo plano formal, pode ocorrer a 

polivalência do termo em que determinadas unidades lexicais participam de mais de uma 

terminologia mostrando o dinamismo da linguagem incidindo na constituição dos termos, 

expressando diferentes significados em seu respectivo campo de saber. Krieger (2004, p.79), 

ainda, aponta que “apesar da constatação da polivalência funcional de uma mesma unidade 

lexical, tradicionalmente compreendeu-se que os termos são afetados apenas pelo processo de 

homonímia, descartando-se a idéia de polissemia no âmbito do léxico especializado”. 

 Krieger (2004), relata que as terminologias ao circularem pelos inúmeros canais de 

comunicação, sofrem os efeitos de ampla difusão dos conhecimentos técnico-científicos, não 

se restringindo apenas ao intercâmbio dos profissionais e passando a integrar o léxico dos 

falantes. Este fato evidencia que não existe uma fronteira rígida a separar as palavras dos 

termos. Essa concepção pode ser observada no argumento citado pelo autor que “a 

diversidade de posicionamentos sobre a natureza do termo tende a se ampliar para além da 

controvérsia de compreendê-lo como unidade de conhecimento ou como unidade pragmático-

linguística.” (KRIEGER, 2004, p.80). Isto explica porque os estudos avançam e se 

aprofundam sobre essa entidade não-linear. Dada a sua complexidade e as multifaces que são 

apresentadas, Cabré em sua Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) chama de 

poliedricidade do termo. 
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 Segundo Krieger (2004, p.92), “a definição terminológica (DT) é reconhecida como 

aquela que mais se ocupa de termos técnico-científicos”. Na formulação do enunciado, a DT 

geralmente tem sido apreciada em função da presença delimitadora de duas categorias: o 

gênero próximo e a diferença específica. “O gênero próximo é a porção da definição que 

expressa a categoria ou classe geral a que pertence o ente definido. A diferença específica é a 

indicação da(s) particularidade(s) que distingue(m) esse ente em relação a outros de uma 

mesma classe”. Krieger dá como exemplo a definição de cadeira que é formulada como peça 

do mobiliário que serve para sentar.  O segmento peça do mobiliário corresponde ao gênero 

próximo e serve para sentar seria a diferença específica. Krieger continua, lembrando que 

“muitas das considerações sobre a DT são transposições do que já se observou a partir 

daquela definição que aparece em dicionários gerais de língua, a definição lexicográfica”. 

Porém, adverte que nem tudo o que passa pela perspectiva lexicográfica pode ser estendida 

para a DT. Ao longo do tempo, o gênero próximo e a diferença específica têm sido tomados 

como referência nos estudos lingüísticos sobre as definições de maneira geral e em especial 

sobre a definição das palavras. J.Rey-Debove (apud KRIEGER, 2004, p.94)) entendia que a 

DT corresponde a uma definição de “especialista”.  Entendia também que “uma definição é 

naturalmente aberta e transformável pelo sujeito que a formula em função das necessidades e 

objetivos da comunicação estabelecida”.  Krieger complementa dizendo que: 

Esse tipo de apreensão bem poderia ser retomado no âmbito dos 

estudos atuais de Lexicografia e Terminologia à medida que, cada vez 

mais, se reconhece a influência tanto de sujeitos-autores-especialistas 

como de seus diferentes pontos de vista sobre os enunciados 

definitórios. Elementos como valores culturais, ideologias e correntes 

de saber científico podem ser depreendidos de determinadas 

definições. 

 

2.3 TRADUÇÃO E TERMINOLOGIA 

 Segundo Krieger (2004), a Tradução e a Terminologia possuem identidades e 

propósitos específicos que não se superpõem, mas mantêm uma série de confluências. O tema 

da relação entre as áreas é recente e vem despertando ultimamente um interesse crescente 

conforme atesta Cabré (apud KRIEGER,  2004, p.65-66): 

Nenhum especialista minimamente informado em linguística aplicada 

põe em questão, hoje em dia, que entre a tradução especializada e a 

terminologia existe uma relação evidente e inevitável, mas, sem 

dúvida, se estudou muito pouco sobre as características e motivações 

dessa relação e menos ainda se estabeleceram seus limites. 
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 Krieger (2004, p.66) afirma que não é somente a relação, mas de maneira geral tudo 

sobre a Terminologia é recente, pois esta começou a se constituir como campo de 

conhecimento a partir da segunda metade do século XX.  O mesmo não ocorre com a tradução 

que possui uma longa tradição.  No entanto, mais recentemente, a tradução tem desenvolvido 

muito procurando compreender em profundidade a complexa problemática tradutória. Esse 

avanço sistemático foi observado nas últimas décadas, conforme Krieger  “tem levado ao 

surgimento da Tradutologia, disciplina teórica que desenvolve reflexões e descrições sobre o 

processo tradutório em seus mais diferentes aspectos, componentes e perspectivas. ” As duas 

áreas estão desbravando caminhos para um produtivo diálogo, motivadas pela busca de um 

maior conhecimento de seus objetos centrais, ou de práticas mais eficientes. 

 A primeira motivação desse encontro da Tradução com a Terminologia refere-se ao 

fato de que as unidades terminológicas são elementos primordiais dos textos especializados, 

pois a tradução técnica ou especializada se efetua em relação a essa tipologia textual. Em 

função da existência das diversas comunicações profissionais (por exemplo a área científica, 

econômica, jurídica, administrativa, etc.), alguns autores preferem se referir em tradução de 

textos especializados já que “toda tradução (literária, audiovisual, etc.) é especializada no 

sentido de que requer determinados conhecimentos e habilidades especiais.” Hurtado Albir 

(apud KRIEGER, 2004, p.66) 

 Krieger (2004, p.66) relaciona outra motivação que se refere ao conhecimento 

globalizado. Isso pode ser observado no fragmento abaixo: 

Interesse do mundo globalizado pela informação referente à produção 

científica e tecnológica de nossa era, bem como a intensificação das 

trocas,de uma significativa demanda no campo da tradução técnica”. 

comerciais e tecnológicas realizadas em âmbito mundial, são fatores 

determinantes do incremento das relações internacionais e, 

consequentemente, de uma significativa demanda no campo da 

tradução técnica.  

Para traduzir bem, segundo o teórico, é necessário o domínio de uma terminologia, 

mas isso não é suficiente, considerando que o processo tradutório é complexo envolvendo 

muitos componentes. Conforme atesta Hurtado Albir (apud KRIEGER, 2004, p.68): 

Ainda que a terminologia tenha sido tradicionalmente considerada 

como a característica principal da tradução especializada, coloca-se 

em segundo plano, já que o mais importante é o conceito que encerra 

o termo e não o termo em si: para compreender um determinado 

termo (e para encontrar o equivalente justo na língua chegada), é 

necessário saber relacioná-lo com o conceito a que faz referência.  

Além disso, o tradutor tem de conhecer os gêneros próprios do âmbito 
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específico que está traduzindo e o funcionamento peculiar de cada um 

deles em relação as convenções linguísticas e textuais. 

Krieger (2004, p. 69) afirma que a “organização de instrumentos de referência 

temática não monolíngues, tarefa que os especialistas em Terminologia tomam a si, só pode 

ser adequadamente realizada com o concurso de tradutores.” Em outras palavras, as 

formações e as competências profissionais não se superpõem, apesar de interesses comuns e  

zonas de confluência entre as duas áreas, embora alguns profissionais possam reunir 

qualificações exigidas para realizar tanto o tradutório como o terminológico. 

Quanto às atribuições das duas áreas Krieger (2004, p.69) define sua posição, 

conforme a citação abaixo: 

Enquanto a Tradução constitui uma finalidade em si mesma pela 

produção de um texto em outra língua; a Terminologia aplicada, ou 

Termografia, ao gerar obras de referência temática, realiza um 

trabalho de suporte, elaborando instrumentos pragmáticos que se 

constituem em meios para facilitar o trabalho de tradutores, 

intérpretes, redatores técnicos, etc.” 

O autor referido conclui que começam a diminuir as distâncias entre os universos da 

Terminologia e a Tradução. O diálogo tende a se incrementar, motivado pelo reconhecimento 

de complementaridade e da parceria necessária para uma boa tradução, explicando-se, 

“portanto, na prática a não na teoria, a importância da aproximação desses universos 

convergentes e complementares, mas com identidades inquestionáveis que são a Terminologia 

e a Tradução.” 
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3. METODOLOGIA  

3.1 TRADUÇAO: CONTEXTUALIZAÇAO  METODOLÓGICA 

Para o procedimento metodológico das análises das fichas seguimos a orientação 

teórica da tradução terminológica. Segundo Krieger (2004), a Tradução e a Terminologia 

possuem identidades e propósitos específicos que não se superpõem, mas mantêm uma série 

de confluências. O tema da relação entre as áreas é recente e vem despertando ultimamente 

um interesse crescente conforme atesta Cabré (apud KRIEGER,  2004, p.65-66): 

Nenhum especialista minimamente informado em linguística aplicada 

põe em questão, hoje em dia, que entre a tradução especializada e a 

terminologia existe uma relação evidente e inevitável, mas, sem 

dúvida, se estudou muito pouco sobre as características e motivações 

dessa relação e menos ainda se estabeleceram seus limites. 

 Krieger (2004, p.66) afirma que não é somente a relação, mas de maneira geral tudo 

sobre a Terminologia é recente, pois esta começou a se constituir como campo de 

conhecimento a partir da segunda metade do século XX.  O mesmo não ocorre com a tradução 

que possui uma longa tradição.  No entanto, mais recentemente, a tradução tem desenvolvido 

muito procurando compreender em profundidade a complexa problemática tradutória. Esse 

avanço sistemático foi observado nas últimas décadas, conforme Krieger  “tem levado ao 

surgimento da Tradutologia, disciplina teórica que desenvolve reflexões e descrições sobre o 

processo tradutório em seus mais diferentes aspectos, componentes e perspectivas. ” As duas 

áreas estão desbravando caminhos para um produtivo diálogo, motivadas pela busca de um 

maior conhecimento de seus objetos centrais, ou de práticas mais eficientes. 

 A primeira motivação desse encontro da Tradução com a Terminologia refere-se ao 

fato de que as unidades terminológicas são elementos primordiais dos textos especializados, 

pois a tradução técnica ou especializada se efetua em relação a essa tipologia textual. Em 

função da existência das diversas comunicações profissionais (por exemplo a área científica, 

econômica, jurídica, administrativa, etc.), alguns autores preferem se referir em tradução de 

textos especializados já que “toda tradução (literária, audiovisual, etc.) é especializada no 

sentido de que requer determinados conhecimentos e habilidades especiais.” Hurtado Albir 

(apud KRIEGER, 2004, p.66) 

 Krieger (2004, p.66) relaciona outra motivação que se refere ao conhecimento 

globalizado. Isso pode ser observado no fragmento abaixo: 
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Interesse do mundo globalizado pela informação referente à produção 

científica e tecnológica de nossa era, bem como a intensificação das 

trocas,de uma significativa demanda no campo da tradução técnica”. 

comerciais e tecnológicas realizadas em âmbito mundial, são fatores 

determinantes do incremento das relações internacionais e, 

consequentemente, de uma significativa demanda no campo da 

tradução técnica.  

Para traduzir bem, segundo o teórico, é necessário o domínio de uma terminologia, 

mas isso não é suficiente, considerando que o processo tradutório é complexo envolvendo 

muitos componentes. Conforme atesta Hurtado Albir (apud KRIEGER, 2004, p.68): 

Ainda que a terminologia tenha sido tradicionalmente considerada 

como a característica principal da tradução especializada, coloca-se 

em segundo plano, já que o mais importante é o conceito que encerra 

o termo e não o termo em si: para compreender um determinado 

termo (e para encontrar o equivalente justo na língua chegada), é 

necessário saber relacioná-lo com o conceito a que faz referência.  

Além disso, o tradutor tem de conhecer os gêneros próprios do âmbito 

específico que está traduzindo e o funcionamento peculiar de cada um 

deles em relação as convenções linguísticas e textuais. 

 

Krieger (2004, p. 69) afirma que a “organização de instrumentos de referência 

temática não monolíngues, tarefa que os especialistas em Terminologia tomam a si, só pode 

ser adequadamente realizada com o concurso de tradutores.” Em outras palavras, as 

formações e as competências profissionais não se superpõem, apesar de interesses comuns e  

zonas de confluência entre as duas áreas, embora alguns profissionais possam reunir 

qualificações exigidas para realizar tanto o tradutório como o terminológico. 

Quanto às atribuições das duas áreas Krieger (2004, p. 69) define sua posição, 

conforme a citação abaixo: 

Enquanto a Tradução constitui uma finalidade em si mesma pela 

produção de um texto em outra língua; a Terminologia aplicada, ou 

Termografia, ao gerar obras de referência temática, realiza um 

trabalho de suporte, elaborando instrumentos pragmáticos que se 

constituem em meios para facilitar o trabalho de tradutores, 

intérpretes, redatores técnicos, etc.” 

O autor referido conclui que começam a diminuir as distâncias entre os universos da 

Terminologia e a Tradução. O diálogo tende a se incrementar, motivado pelo reconhecimento 

de complementaridade e da parceria necessária para uma boa tradução, explicando-se, 

“portanto, na prática a não na teoria, a importância da aproximação desses universos 
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convergentes e complementares, mas com identidades inquestionáveis que são a Terminologia 

e a Tradução.” 

 

3.2 ENSAIOS DAS FICHAS TERMINOLÓGICAS 

Este ensaio se fundamenta na Terminologia para a ordenação do nome das ervas e 

plantas. O manual de medicina caseira (MMC) se constitui no corpus do material estudado, 

possuindo um total de 43 páginas de tamanho A5 (148 x 210 mm, correspondente à metade de 

uma folha tamanho A4).  

Colheu-se o nome de ervas e plantas da primeira parte do MMC, correspondente a 9 

páginas (vide anexo I) que relaciona uma série de 37 doenças ou males, prescrevendo 41 

diferentes tipos de plantas, das quais trabalhou-se 28 tipos de plantas. As plantas não 

trabalhadas deveu-se à impossibilidade de se encontrar o nome científico da planta a partir do 

nome ou kanji. O manual foi escrito em japonês da época e apresenta as seguintes 

características; os kanji possuem furigana, sendo que alguns kanji, assim como algumas 

formas de escrita em furigana não são utilizadas, atualmente. O manual possui outras 

peculiaridades na forma, ou seja, ao prescrever o tratamento para a doença utiliza-se das 

frases longas, as idéias são divididas com o uso das vírgulas e existe apenas um ponto final.  

As análises das plantas caseiras são catalogadas em fichas terminológicas e utilizou-se 

também a ilustração gráfica. Conforme a ISO 704 (2000), a representação gráfica de um 

conceito pode ser utilizada para complementar uma definição. Uma representação gráfica 

serve para ilustrar bem as características de um do conceito ou suas relações com outros 

conceitos.  Há diversos tipos de representações gráficas como: ilustrações icônicas, ilustrações 

abstratas, diagramas estatísticos e figuras mistas que combine duas ou mais formas. A foto de 

uma planta é uma ilustração icônica que apresenta imagem de objetos que possa ser não-

familiar.  São especialmente úteis em complementar definições partitivas, pois mostram as 

relações entre o todo e suas partes.  

3.3 COLETA DE DADOS 

Para a coleta de dados seguiu-se os seguintes passos:  
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 Uma vez colhido o nome das plantas, pesquisou-se pelos seus respectivos nomes 

científicos e posteriormente traduzindo-o para a língua portuguesa, utilizando 

dicionários de botânica, de livros especializados, de revistas e a internet.  

 O kanji ou a palavra referente à planta foi pesquisado utilizando a internet, essa 

ferramenta foi utilizada para encontrar o nome científico correspondente. Essa 

referência se encontra discriminada no campo da fonte. Procurou-se dar preferência às 

referências de obras especializadas da botânica e fitoterápica, mas utilizou-se também 

a Wikipédia, quando não se encontrou o objeto de estudo nas referidas obras. Cabe 

ressaltar que utilizou-se a Wikipédia como referência para a pesquisa do kanji, isto é, a 

ferramenta supracitada serviu para encontrar o nome científico correspondente. 

Selecionou-se algumas dessas pesquisas realizadas (vide anexo II), onde pode-se 

observar por meio da impressão do site a relação do kanji com o seu respectivo nome 

científico da planta e deste para o nome vernacular para o português. 

 

Para cada planta será confeccionada uma ficha terminológica, que contém 7 campos, a 

saber:  

1   - unidade terminológica (UT) de entrada, coletada em língua japonesa (utilização 

da forma de escrita encontrada no manual); 

2 - número da ficha terminológica (ordem crescente do número da ficha) ; 

3 - UT equivalente no vernáculo (nome correspondente encontrado em português); 

4 - UT de empréstimo (nome correspondente em língua estrangeira); 

5 - Categorização (tipo de vegetação ex: erva, arbusto, arvoredo, árvore,etc); 

6    - Fonte (manual, internet, dicionários, etc); 

7   - Descrição sistematizada da UT, com a respectiva foto da planta (utilização de   

sites da internet, revistas, e livros espcializados; foto retirada da internet). 
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4. RESULTADO E ANÁLISE DAS FICHAS TERMINOLÓGICAS 

As fichas analisadas apresentadas neste capítulo são produtos de um ensaio 

terminológico e para a construção dessas fichas inspirou-se nas razões que Krieger (2004, 

p.69) considera “a organização de instrumentos de referência temática não monolíngües, 

tarefa que os especialistas em Terminologia tomam a si, só pode ser adequadamente realizada 

com o concurso de tradutores.”  

Cabe ressaltar que esta investigação trata-se de um ensaio terminológico, utilizando a 

ferramenta da tradução para compor e analisar o material MMC. Visto que para se compor 

uma ficha terminológica pautada em área de conhecimento como a Botânica, entre outras, é 

necessário recorrer aos especialistas dessas áreas.  

As 28 fichas terminológicas são apresentadas isoladamente, ou seja, cada página 

refere-se a uma determinada ervas. 

 

As acepções das ervas segue conforme descrita nas obras consultadas via internet e ou 

obras especializadas. As consultas feitas pelos meios eletrônicos e pelas obras e revistas são 

mencionadas no texto das fichas terminológicas no item “Descrição sistematizada da unidade 

terminológica”. 
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4.1 FICHAS TERMINOLÓGICAS DO MANUAL DE MEDICINA CASEIRA 

4.1.1 ALCAÇUZ 

Unidade terminológica                              

                  甘草 かんぞう  

                  Glycyrrhiza uralensis Fisch. (Fabaceae ) 

  No. 

   001 

 

UT equivalente no vernáculo 

Alcaçuz  

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto   

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://zh.wikipedia.org.wiki/> acessado em 14/5/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Arbusto com altura de 1 a 2 metros, possuindo fortes e volumosas raízes e estolhos 

subterrâneos horizontais. Suas flores são de cores azuis ou lilazes formando pequenos cachos 

em forma de espiga. O fruto contém várias sementes em uma cápsula alongada. Desenvolve-

se em campos secos, arenosos ou pedregosos. Tem propriedades expectorantes, anti-sépticas, 

antiinflamatórias, antiespamódicas e diuréticas. Utilizada como auxiliar no tratamento de 

úlceras de estômago, furúnculos, feridas, bronquites tosses catarrais e rouquidão. É uma das 

50 ervas fundamentais da tradicional medicina Chinesa. É usualmente coletada na primavera 

e outono com a remoção das raízes e seca ao sol. <http://www.achetudoeregiao.com.br/> 

acessado em 14/5/2013 

 

 

http://www.achetudoeregiao.com.br/
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4.1.2 KINKAN 

Unidade terminológica                              

                  柑覧  きんかん  

                  Fortunella japonica (Rutaceae) 

  No. 

   002 

 

UT equivalente no vernáculo 

 

UT de empréstimo 

Kinkan 

Categorização 

Árvore   

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki> acessado em 6/6/2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

A árvore é semelhante a uma pequena laranjeira, raramente atingindo 1,5 m de altura. O fruto 

assemelha-se a uma pequena laranja de 2 a 5 cm de diâmetro, ácido e sabor adocicado, 

podendo-se comer com a casca. Apreciado para o fabrico de doces e compotas e também 

utilizado em produtos cosméticos e de beleza <http://eol.org/pages/487547/overview> acessado 

em 8/10/2013 

 

 

 

 

 

http://ja.wikipedia.org/wiki%3E%20acessado
http://eol.org/pages/487547/overview
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4.1.3 SOJA PRETA 

Unidade terminológica                              

                         黒大豆 くろだいず  

                         Glycine max 

  No. 

   003 

 

UT equivalente no vernáculo 

Soja preta 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto         

Fonte: Manual de medicina caseira;  <http://www.kudaizu-lab.jp/> acessado em 6/6/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Importantíssimo alimento funcional, possuindo diversos componentes benéficos à saúde 

como isoflavonas, ácidos graxos ômega 3 e 6, proteínas, vitaminas do complexo B, fibras e 

minerais. A soja protege contra doenças como as do coração, diabetes, alguns tipos de câncer, 

aterosclerose, colesterol elevado, osteosporose e constipação intestinal. 

<http://www.diabetenet.com.br/conteudocompleto.asp?idconteudo=5148> acessado em 

6/6/2013   

 

 

 

 

http://www.kudaizu-lab.jp/
http://www.diabetenet.com.br/conteudo
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4.1.4 ROMÃ 

Unidade terminológica                              

                       ザクロ  

                       Punica granatum L. (Punicaceae) 

  No. 

   004 

 

UT equivalente no vernáculo 

Romã, romãzeira, romeira, 

romeira-da-granada, pomegranate 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Árvore frutífera         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki> acessado em 6/6/2013  

 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Arvoreta com altura de 2 a 5 m de altura, tronco cor de cinza e os ramos quando novos são 

avermelhados. Adapta-se aos climas tropicais, subtropicais, temperados e aos 

mediterrânicos. As flores são de vermelho-alaranjadas; os frutos são esféricos com casca 

grossa e coriácea, amarelada ou avermelhada manchada de escuro. Possui propriedades 

medicinais anti-sépticas, antiinflamatórias, antioxidante, adstringente e diurética indicada 

para aftas, amigdalite, chagas na boca, cólica intestinal, diarréia, difteria, inflamação entre 

outros. <http://www.jardineiro.net/plantas/romazeira-punica-granatum.html> acessado em 

11/11/2013 

 

http://www.jardineiro.net/plantas/romazeira-punica-granatum.html
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4.1.5 AZEDINHA 

Unidade terminológica                              

                  酸葉 すいば  

                  Rumex acetosa  (Polygonaceae) 

  No. 

   005 

 

UT equivalente no vernáculo 

Azedinha, azedeira, azedas-bravas, 

erva-vinagreira ou vinagreira 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Erva         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/>  acessado em 6/6/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

“Erva de haste vivaz, direita, canaliculada, ramificada superiormente, As folhas são umas 

radicais e outras caulinares; as inferiores são pecioladas, oblongas, sagitadas; as superiores 

são sésseis e embarcantes. Flores dióicas, avermelhadas.” (Balbach)  

Cresce no Norte da península Ibérica. Prefere solos ricos em ferro, úmidos e áreas 

sombreadas próximas a cursos de água. Possui propriedades medicinais com a presença do 

bioxalato de potassa responsável pela sua acidez, além de vitamina C e resveratrol Indicada 

para a cura da icterícia, asma e outras afecções do fígado Regulariza o catamênio.  

<http://pt.wikipedia.org/wiki/Azeda> acessado em 6/6/2013 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Azeda
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4.1.6 RUIBARBO 

Unidade terminológica                              

                大黄末  だいおう  

                Rheum palmatum (Polygonaceae) 

  No. 

   006 

 

UT equivalente no vernáculo 

Ruibarbo 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Erva        

Fonte: Manual de medicina caseira; 

<http://www2.odn.ne.jp/had26900/constiuents/metb_sennoside.htm>  acessado em 6/6/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Originária da China, norte do Tibete e platô da Mongólia, podendo ser encontrada nos 

Estados Unidos, Canadá, Inglaterra e Austrália. Produz talos de até 3,0 m de altura, com 

flores vermelhas nas extremidades quando maduras e frequentemente amareladas ou brancas. 

As raízes e rizomas são as partes utilizadas como medicamento, indicada como laxativo e 

eupéptico, dor de dente, febre, hipertensão, queimaduras, apendicite, conjuntivite, dores da 

boca ou língua. Lainetti, R e Brito, Nei (1980, p. 121); Reader´s Digest (1999)  
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4.1.7 BAMBU-DO-CÉU 

Unidade terminológica                              

                    南天  なんてん  

                    Nandina domestica (Berberidaceae) 

  Nº 

  007 

 

UT equivalente no vernáculo 

Bambu-do-céu, bambu-celeste.  

UT de empréstimo 

Nandina 

Categorização 

Arbusto        

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/>  acessado em 6/6/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Originária da China e Japão. Arbusto que atinge até  2,0 m de altura quando não controlado 

por podas. Possui ramos verticais, folhas compostas pinadas verdes que ficam avermelhadas 

em épocas de frio. Suas flores são pequenas e brancas em inflorescência do tipo racemo. 

Produz frutos globosos e vermelhos, que dão um toque apreciado ornamentação. Arbusto 

bastante utilizado no paisagismo como cerca-viva e cortina entre ambientes 

<http://www.fazfacil.com.br/jardim/arbusto_nandina.html>  acessado em 6/6/2013 
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4.1.8 MADRESSILVA-DAS-BOTICAS 

Unidade terminológica                              

                  忍冬  にんどう  

                  Lonicera japonica (Caprifoliaceae) 

  Nº 

  008 

 

UT equivalente no vernáculo 

Madressilva-das-boticas 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Trepadeira         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/> acessado em 6/5/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

É uma trepadeira capaz de atingir até 10 m de altura numa árvore. Possui folhas opostas, 

elípticas, oblongas com um comprimento de 3 a 8 cm e largura de 2 a 3 cm. As flores são 

amareladas a brancas com doce fragrância. A fruta é uma baga azul escura com diâmetro de 

5 a 8 mm com numerosas sementes. A flor tem alto valor medicinal na tradicional medicina 

chinesa com propriedades antibacteriana e antiinflamatória. Tradicionalmente utilizada 

contra a asma, colesterol alto, congestão linfática, diarréia, disenteria, dor de cabeça, dor de 

garganta, erupção cutânea, febre, infecção bacteriana, intoxicação gastrointestinal, laringite, 

queimadura do sol, tosse, úlceras. <http://www.plantasmedicinaisefitoterapia.com/> 

acessado em 14/5/2013 

 

 

http://www.plantasmedicinaise/
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4.1.9 BANANEIRA 

 

 

 

Unidade terminológica                              

                        ばしょう  

                        Musa basjoo (Musaceae) 

   Nº 

   009 

 

UT equivalente no vernáculo 

Bananeira 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/> acessado em 13/5/2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Planta perene de grande porte, com folhas alternas e muito grandes. Originárias do sudeste 

da Ásia. Possuem um pseudocaule de onde se originam as grandes folhas  alternadas que 

consistem em um nervura principal proeminente e várias nervuras laterais paralelas. É uma 

planta de crescimento rápido, muito utilizada em paisagismo e seu fruto é bastante apreciado 

e comercializado <http://www.pt.wikipedia.org.wiki/Musaceae> acessado em 24/6/2013 

 

  

http://www.pt.wikipedia.org.wiki/Musaceae
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4.1.10 BUTTERBUR OU BOG RHUBARB 

Unidade terminológica                              

                蕗 ふき  

                Petasites japonicus (Siebold & Zucc.) Maxim 

(Asteraceae) 

   Nº 

   010 

 

UT equivalente no vernáculo 

 

UT de empréstimo 

Butterbur ou bog rhubarb 

Categorização 

Arbusto         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/> acessado em 13/5/2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Planta herbácea, perene, nativa do Japão utilizada como vegetal na época da primavera e 

introduzida na Columbia Britânica por imigrantes japoneses. Também conhecida por 

butterbur por possuir folhas largas e grandes o suficiente para embalar manteiga. Tem sido 

utilizada para aliviar alergias respiratórias, em especial a rinite. <http:// 

en.wikipedia.org/wiki> acessado em 23/4/2013 
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4.1.11 BUCHA 

Unidade terminológica                              

                  へちま  

                  Luffa cylindrica (L.) Roem. (Cucurbitaceae) 

   Nº 

   011 

 

UT equivalente no vernáculo 

Bucha, bucha-dos-paulistas, 

bucha-paulistana, bucha-vegetal, 

esponja-vegetal, lufa, planta-das-

esponjas, planta-dos-esfregões.  

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Trepadeira        

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/> acessado em 6/6/2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Planta originária da Ásia, trepadeira, que pode ser encontrada em regiões de clima 

equatorial, mediterrâneo, subtropical, temperado e tropical. Possui propriedades medicinais, 

indicada para anemia, afecções do fígado, bronquite crônica, afecções da pele, hemorragias, 

verminoses, diurética e laxativa, entre outras. <http://www.jardineiro.net/plantas/bucha-

luffa-cylindrica.html> acessado em 6/6/2013  

 

http://www.jardineiro.net/plantas/bucha-luffa-cylindrica.html%3E
http://www.jardineiro.net/plantas/bucha-luffa-cylindrica.html%3E
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4.1.12 CAMOMILA 

Unidade terminológica 

                カモミール 

                Matricaria recutita L. (Asteraceae) 

     No. 

   012 

UT equivalente no vernáculo 

Camomila 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto       

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/> acessado em 23/5/2013 

Descrição sistematizada da unidade 

terminológica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Devido à sua versatilidade, a camomila é uma das plantas mais utilizadas na fitoterapia e 

pode exercer eficácia em complicações que vão desde problemas de digestão, distúrbios do 

sono a problema de cólicas menstruais. Para uso interno, é utilizada como infusão contra os 

espasmos e os problemas digestivos como úlceras, acidez, náuseas, vômitos, gastroenterite, 

cólicas em recém-nascidos, cólicas menstruais, resfriados, distúrbios do sono (leve efeito 

sonífero), nervosismo (leve efeito calmante), febre do feno, alergia. Para uso externo pode 

ser utilizada em forma de óleo essencial, banho, compressa ou pomada, e indicado como 

desinfetante e cicatrizante tais como em eczema, pele seca, psoríase, olhos vermelhos, 

determinadas conjuntivites, ferimentos, clareamento de cabelos e hemorróidas.  

 

<http://www.criasaude.com.br/N3281/fitoterapia/camomila.html> acessado em 23/5/2013 

 

 

http://www.criasaude/
http://www.criasaude/
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4.1.13 NARCISO 

Unidade terminológica 

                水仙 すいせん 

                Narcissus tazetta var. Chinensis (Amaryllidaceae)                        

     No. 

   013 

UT equivalente no vernáculo 

Narciso 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto       

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://zh.wikipedia.org/wiki/> acessado em 6/6/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É uma planta ornamental perene que cresce a partir de um bulbo. Nativa do sul da Europa e 

cultivada em torno do mundo especialmente a Ásia e o nordeste da África. É cultivada 

comercialmente pelo óleo essencial, principalmente no sul da França. O extrato da planta 

tem diminuído a taxa de sobrevivência de certos tipos de células cancerosas. 

<http://www.cancerletters.info/article/> acessado em 4/11/2013 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.criasaude/
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4.1.14 PÊSSEGO 

Unidade terminológica  

                桃仁 トウニン  

                Prunus persica Batsch (Rosaceae)                

   Nº 

   014 

 

UT equivalente no vernáculo 

Pêssego 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Árvore 

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://www.tokyo-syoyaku.jp/f_wakan/wakan2.php> 

acessado em 6/6/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Planta originária da China e Sul da Ásia, decídua, podendo atingir até 7m de altura, folhas 

alternas e serreadas, cresce em climas quentes e temperados. Recomendada como calmante 

com a infusão das sementes e das folhas e as flores são geralmente utilizadas como um suave 

laxante. <http://www.wisegeek.com/what-is-peach-kermel.htm> acessado em 6/6/2013 

  

 

 

 

 

 

http://www.criasaude/
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4.1.15 CHAMELEON PLANT 

Unidade terminológica                          

                   ドクダミ  

                   Houttuynia cordata (Saururaceae) 

     No. 

   015 

 

UT equivalente no vernáculo 

 

UT de empréstimo 

Chameleon plant, fish mint, heart leaf 

Categorização 

 Erva        

Fonte: Manual de medicina caseira; <http:∕ ∕ja.wikipedia.org∕wiki> acessado em 23∕5∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 

 
 

Erva nativa do Japão, Coréia, sul da China e sudoeste da Ásia, de 20 a 80 cm crescendo em 

solos úmidos e sombreados. Possui folhas com formato de coração dom comprimento de 4 a 

9 cm e largura de 3 a 8 cm. As flores geralmente florescem no verão e são amarelo-

esverdeadas, com pico terminal de 2 a 3 cm de comprimento com 4 a 6 brácteas basais 

brancas. É indicada na medicina popular para diurese, e desintoxicação contra bactérias. Na 

tradicional medicina chinesa é comumente utilizada para aliviar sintomas abnormais do 

pulmão, doenças infecciosas hemoptesis refratória e efusão pleural maligna. 

<http: ∕∕en.wikipedia.org∕wiki∕Houttuynia_cordata> acessado em 23∕5∕2013  
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4.1.16 INHAME 

Unidade terminológica                              

                   山芋 やまいも  

                   Dioscorea japonica  (Dioscoreaceae) 

     No. 

   016 

 

UT equivalente no vernáculo 

Inhame 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Trepadeira        

Fonte: Manual de medicina caseira; <http:∕ ∕ja.wikipedia.org∕wiki> acessado em 6∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Planta trepadeira nativa do campos e montanhas do Japão. Prefere solos bem drenados em 

locais ensolarados. Produzem tubérculos formados nas axilas das folhas dos caules cuja 

propagação pode ser feita por este meio. Os tubérculos são indicados para tratamento da 

enurese, diarréia, enterite e espermatorréia A maioria da raízes desse gênero possui 

diosgenia que é bastante utilizada na moderna medicina, para a fabricação da progesterona 

e outros esteróides, indicados como contraceptivos, diversas doenças dos órgãos genitais e 

outras doenças como asma e artrite. 

<http:∕ ∕en.wikipedia.org∕wiki∕Dioscorea_japonica> acessado em 6∕6∕2013   
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4.1.17 SNAKE GOURD 

Unidade terminológica                            

                  烏瓜 からすうり  

                  Trichosanthes cucumeroides (Cucurbitaceae) 

     No. 

   017 

 

UT equivalente no vernáculo 

 

UT de empréstimo 

Snake gourd  

Categorização 

Trepadeira        

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki> acessado em 6/6/2013 

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Planta trepadeira originária da China e Japão, principalmente em Honshu, Shikoku e 

Kyushu.Cresce em matas como trepadeira nas árvores. A folha tem formato de coração e 

conhecida pelo vermilhão do fruto e flores que abrem à noite. Os rebentos, gavinhas e 

folhas podem ser ingeridas e a erva tem capacidade para reduzir a congestão no peito, 

quebrando a fleuma e auxiliando para a sua remoção dos pulmões.   

<http://en.wikipedia.org/wiki> acessado em 6∕6∕2013 

 

 

 

http://ja.wikipedia.org/wiki
http://en.wikipedia.org/wiki
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4.1.18 JAPANESE BELLFLOWER 

Unidade terminológica                              

                   桔梗  ききょう  

                   Platycodon grandiflorus  (Campanulaceae) 

     No. 

   018 

 

UT equivalente no vernáculo 

 

UT de empréstimo 

Japanese bellflower, common balloon flower 

Categorização 

Erva        

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://zh.wikipedia.org/wiki> acessado em 6∕6∕2013  

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Planta herbácea de 60 cm de altura, perene, nativa do leste asiático (China, Coréia, Japão e 

leste da Sibéria). Possui folhas verde-escuras e flores azuis. O botão de flor incha como um 

balão. A raiz é bastante utilizada como anti-inflamatório e tratamento de tosse e 

constipações. 

 <http://en.wikipedia.org/wiki∕Platycodon_grandiflorus> acessado em 6∕6∕2013  

 

 

 

http://en.wikipedia.org/wiki
http://en.wikipedia.org/wiki
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4.1.19 AÇAFRÃO-AGRESTE 

Unidade terminológica                              

                   紅花 こうくわ 

                   Carthamus tinctotius (L.) (Asteraceae) 

     No. 

   019 

 

UT equivalente no vernáculo 

Açafrão-agreste, cártamo 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Erva         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://big5.wiki8.com∕honghua_22796> acessado em 

6∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

A planta atinge de 30 a 150 cm de altura, flores globulares amareladas, alaranjadas ou 

vermelhas. As flores secas de açafrão são utilizadas como corantes têxteis naturais. O óleo 

de cártamo é um anti-oxidante natural combatendo o LDL (colesterol ruim), inibe o apetite 

e provoca a sensação de saciedade, acelera o metabolismo ajudando o organismo a diminuir 

as taxas de colesterol e controla a obesidade.  

<http://pt.wikipedia.org/wiki> acessado em 6∕6∕2013 

 

 

 

 

http://ja.wikipedia.org/wiki
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4.1.20 POMELO 

Unidade terminológica                              

                   柚子 ゆず   

                   Citrus maxima  (Rutaceae) 

   No. 

   020 

 

UT equivalente no vernáculo 

Pomelo 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Árvore         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://zh.wikipedia.org∕wiki> acessado em 6∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Árvore de 5 a 8 m de altura, vegeta na mais variadas condições ecológicas. Nativa do 

sudeste asiático, o fruto pode ser consumido ao natural, ou industrializado resultando em 

sucos, óleos essenciais e a pectina. Sua polpa é rica em carotenóides que possui função 

antioxidante e exerce consequentemente uma ação preventiva nas doenças 

cardiovasculares.<http://pt.wikipedia.org/wiki> acessado em 6∕6∕2013 

 

 

 

http://ja.wikipedia.org/wiki
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4.1.21 AMEIXA 

Unidade terminológica                              

                   梅 うめ   

                   Prunus mume  (Rosaceae) 

   No. 

   021 

 

UT equivalente no vernáculo 

Ameixa, abricó japonês 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Árvore         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://zh.wikipedia.org∕wiki> acessado em 6∕6∕2013     

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Árvore originária da China e Coréia do Sul, cultivada há mais de 1.500 anos valorizada 

como ornamental. Possui folhas simples, alternativa, ovalada de 5 a 10 cm comprimentos, 

flores vistosas e perfumadas  de cor branco ao vermelho através de todo o tipo de rosa. 

Indicado por controlar várias bactérias patogênicas orais evitando doenças dentárias. 

Estudos recentes indicam que o extrato pode inibir a Helicobacter pylori , que é associada 

com a gastrite e úlceras gástricas.  

<http://en.wikipedia.org∕wiki∕Prunus_mume> acessado em 6∕6∕2013 

 

 

 

http://en.wikipedia.org/wiki/Helicobacter_pylori
http://en.wikipedia.org/wiki/Gastritis
http://en.wikipedia.org/wiki/Gastric_ulcers
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4.1.22 CAQUI 

Unidade terminológica                              

                   柿  かき   

                   Diospyros kaki  (Ebenaceae) 

   No. 

   022 

 

UT equivalente no vernáculo 

caqui 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Árvore         

Fonte: Manual de medicina caseira; 

<http://www.kudamononavi.com∕zukan∕persimmon.htm> acessado em 6∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

 

O caquizeiro é originário da China, Coréia e Japão. É cultivado no Brasil principalmente 

nas regiões  Sul e Sudeste. É uma árvore que pode atigir até 12 m de altura e atinge a 

maturidade aos 7, 8 anos, produzindo por várias dezenas de anos. Devido à cor do fruto, 

“caqui” em japonês significa “amarelo escuro”. Recomendado como calmante, vermífugo e 

laxativo. Ajuda no tratamento de anemias, fadiga, estresse, distúrbios estomacais e 

infecções urinárias. O cálice do caqui é indicado para soluço. 

<http://www.frutas.radar-rs.com.br/frutas/caqui/caqui.htm> acessado em 29/11/2013 
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4.1.23 FEDEGOSO VERDADEIRO 

Unidade terminológica                              

                   はぶ草   

                   Senna occidentalis (L.) Link  (Fabaceae) 

   No. 

   023 

 

UT equivalente no vernáculo 

Balambala, mata-pasto, fedegoso-

verdadeiro 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org/wiki/> acessado em 6∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Arbusto perene nativo da América do Sul, frequentemente contaminando pastos e cereais. 

Tóxica aos animais. Na medicina popular, tribos indianas, americanas e africanas, utilizam 

como tônico, laxante, antimicrobiano, febrífugo e estomático. Tem propriedades 

antibacteriana, antídoto de venenos, antifúngica, antitumoral e hepaprotetora.  Análises 

fitoquímicas evidenciam a presença de antraquinonas, flavonóides e outros derivados 

fenolólicos como principais constituintes.  

 

<http://www.plantamed.com.br∕plantaservas∕especies∕Cassia_occidentalis.htm> acessado 

em 6∕6∕2013 
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4.1.24 MIYAMA CHERRY 

Unidade terminológica                              

                   杏仁 きょうにん 

                   Prunus maximowiczii  (Rupr.) (Rosaceae) 

   No. 

   024 

 

UT equivalente no vernáculo 

 

UT de empréstimo 

Miyama cherry 

Categorização 

Árvore         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org∕wiki> acessado em 7∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Frutifera com cerca de 7,5 m de altura, que pode ser encontrada no Japão, China, Coréia e 

Rússia, geralmente nas montanhas em solos argilosos. Possui flores brancas, que floresce 

em maio e a cereja de 5 mm de diâmetro, comestível, que amadurece em agosto. As 

espécies desse gênero produz hidrogênio cianídrico, um veneno que dá às castanhas o sabor 

característico. A toxina é encontrada principalmente nas folhas e semente e detectada pelo 

sabor adstringente. Em pequena quantidade, o hidrogênio cianídrico estimula a respiração e 

melhora a digestão e atribui-se benefício no tratamento de câncer. Porém, em excesso, pode 

causar falência respiratória e mesmo a morte.  

<http://en.wikipedia.org∕wiki∕Prunus_maximowiczii> acessado em 7∕6∕2013   
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4.1.25 GERÂNIO 

Unidade terminológica                         

                ゲンノショウコ 

                Geranium thunbergii  (Siebold) (Geraniaceae) 

   No. 

   025 

 

UT equivalente no vernáculo 

Gerânio 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ja.wikipedia.org∕wiki> acessado em 7∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Arbusto originário do Japão e China, de 30 a 40 cm de altura, flores vermelhas ou brancas 

com 5 pétalas. Uma das mais populares ervas na medicina caseira é indicada como 

antidiarréico  no Japão. 

 

<http://species.wikimedia.org∕wiki∕Geranium_thunbergii> acessado em 7∕6∕2013   
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4.1.26 SABUGUEIRO 

Unidade terminológica                            

                   接骨木 にはとこ 

                   Sambucus williamsii  (Adoxaceae) 

   No. 

   026 

 

UT equivalente no vernáculo 

Sabugueiro 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://baike.baidu.com∕view> acessado em 7∕5∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 

 
 

Ocorre em regiões temperadas e subtropicais do mundo. É bastante difundida no hemisfério 

Norte, e no hemisfério Sul se restringe às partes da Austrália e da América do Sul. Muitas 

espécies são cultivadas por suas folhas ornamentais, flores e frutas. Possui folhas pinadas 

com 5 a 9 folíolos, cada folha com 5 a 30 cm de comprimento, folhetos com margens 

serrilhadas, flores brancas ou cor de creme. Utilizado na tradicional medicina chinesa, 

dissolvido em vinho, para reumatismo e lesões traumáticas. Tem sido utilizado para 

produzir vinhos, licores e compotas. 

<http://en.wikimedia.org∕wiki∕Sambucus> acessado em 7∕6∕2013   
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4.1.27 TANCHAGEM 

Unidade terminológica                              

                    車前草 おはこ 

                   Plantago asiatica  (Plantaginaceae) 

   No. 

   027 

 

UT equivalente no vernáculo 

Tanchagem 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Arbusto         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://www.cyps.hlc.edu.tw∕flowers-web∕flowers> 

acessado em 6∕6∕2013   

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Arbusto de 15 cm de altura, nativo da Europa, mas adaptou-se bem em regiões tropicais. As 

folhas crescem em rosetas, com formato ovalado a elíptica e nervura paralela. Possui flores 

pequenas marrom esverdeadas dispostas em longas espículas de até 25 cm que crescem a 

partir da base da roseta. Indicada para doenças cutâneas, respiratórias, digestivas, alívio da 

dor e redução da febre. 

<http://pt.wikipedia.org∕wiki∕Plantago> acessado em 6∕6∕2013   
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4.1.28 CANELA 

Unidade terminológica                              

                    桂皮末  けいひまつ 

                   Cinnamomum zeylanicum  (Lauraceae) 

   No. 

   028 

 

UT equivalente no vernáculo 

Canela 

UT de empréstimo 

 

Categorização 

Árvore         

Fonte: Manual de medicina caseira; <http://ejje.weblio.jp∕content∕> acessado em 6∕6∕2013  

Descrição sistematizada da unidade terminológica 

 
 

Árvore de 10-15 m altura, nativa do Sri Lanka. Possui folhas de formato oval-longo com 7-

18 cm de comprimento; flores esverdeadas de odor distinto em pequenos cachos. A canela 

é obtida da parte interna da casca do tronco, utilizada na culinária como condimento e 

aromatizante. Seu intenso sabor e aroma vêm do aldeído cinâmico ou cinamaldeído. Na 

medicina é conhecida por curar resfriados e estudos indicam que pode beneficiar 

diabéticos, combater a hipertensão arterial e melhorar a taxa de colesterol e triglicerídeos. 

<http://pt.wikipedia.org∕wiki∕Canela> acessado em 6∕6∕2013  
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4.2 PRESCRIÇÕES DAS PLANTAS DO MMC COMPARADAS COM AS PESQUISAS     

REALIZADAS 

 

Utilizou-se o quadro a seguir com intuito de comparar as prescrições apresentadas no 

MMC e com as prescrições indicadas na pesquisa realizada. Para a elaboração do quadro 

dividiu-se em: nome da planta, prescrição do manual de medicina caseira (MMC), prescrição 

pesquisada. Averiguou-se que houve dois casos em que não foi possível definir o tipo de 

doenças escrita no MMC.  

 

Nome planta Nome em 

Rômaji
8
 

Prescrição do MMC Prescrição  pesquisada 

１.かんぞう kanzou Nevralgia, infecção dos 

nervos 

Antiinflamatória, anti-

séptico 

２.きんかん kinkan Dor garganta Cosméticos, produtos 

beleza 

３.くろだいず kurodaizu Dor garganta Doenças coração, diabetes, 

colesterol 

４.ザクロ zakuro Pragas Anti-séptico, aftas, diarréia 

５.すいば suiba Coceira Icterícia, asma, afecções 

fígado 

６.だいおう daiou Prisão ventre Laxativo, dor dente, febre 

７.なんてん nanten Órgãos genitais Ornamentação 

８.にんどう nindou Menstruação, parto Antibacteriana, 

antiinflamatória 

９.ばしょう bashou Beriberi Paisagismo 

１０.ふき fuki Nevralgia Rinite, alergias respiratórias 

１１.へちま hechima Queimadura Afecções pele, anemia, 

diurética 

                                                 
8
 O sistema Hepburn é adotado comumente pelos dicionários japoneses, para facilitar a leitura e a expressão oral do japonês. Criado por 

James Curtis Hepburn (1815-1911), esse sistema representa graficamente os sons do idioma japonês utilizando o alfabeto latino, conforme a 

pronúncia inglesa". 
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１２.カモミール camomiru Resfriado Problemas digestivos, 

resfriados,  

１３.すいせん suisen Não definido Óleo essencial, câncer 

１４.トウニン tounin Prisão ventre Suave laxante 

１５.ドクダミ dokudami Hemorróida Diurese, desintoxicação 

１６.やまいも yamaimo Doença coração Diarréia, asma, artrite 

１７.からすうり karasuuri Congestão no peito Congestão no peito 

１８.ききょう kikyou Menstruação, parto Antiinflamatório, tosse 

１９.こうくわ koukuwa Menstruação, parto Colesterol, inibe o apetite 

２０.ゆず yuzu Dor órgão baixo ventre Antioxidante, doenças 

cardiovasculares 

２１.うめ ume Dor órgão baixo ventre Gastrite, úlceras gástricas, 

bactérias orais 

２２.かき caqui Soluço Anemia, estresse, calmante, 

distúrbios estomacais, 

soluço 

２３.はぶ habu Antídoto veneno Antídoto veneno, 

antibacteriana, antifúngica 

２４.きょうにん kyounin Inflamação seios Estimulação respiração, 

melhoria digestão 

２５ .ゲンノショ

ウ 

gennoshou Diarréia  Antidiarréico  

２６.にはとこ nihatoko Doença renal  Reumatismo, lesões 

traumáticas 

２７.おはこ ohako Coqueluche (tosse, 

doenças respiratórias) 

Doenças cutâneas, 

respiratórias, digestivas, 

febre 

２８.けいひまつ keihimatsu Não definido Diabetes, hipertensão 

arterial, colesterol alto 

Quadro 1: As prescrições das plantas do MMC comparadas com as prescrições pesquisadas 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo de ensaio terminológico sobre o nome de ervas e plantas prescritas em um 

manual de medicina caseira (MMC) da era Taishô foi pesquisado, com intuito de resgatar a 

relíquia trazida pelo avô do autor deste trabalho.  

Conforme mencionado no capítulo introdutório não se pode definir o nome do manual 

e nem o local da publicação, pois o manual está em estado precário com partes das folhas 

faltando e outras desgastadas e rasgadas devido à falta de manutenção e também pelo tempo 

de existência. Ao deparar com essa herança cultural-linguístico, em que contempla o uso das 

ervas medicinais, utilizadas para tratamento de doenças naquela época motivou-me a 

investigar o objeto de estudo, conciliando a minha formação em língua japonesa com outra 

área de conhecimento que é a Terminologia. O manuseio do manual revelou as peculiaridades 

linguísticas tais como: alguns kanji ou palavras são difícieis de identificar, pois são escritas da 

época e, muitos delas, não são utilizadas atualmente. Isso ocorre também com a escrita em 

hiragana, o silabário apresenta outros traços de escrita, diferentemente, do uso atual.  

A utilização de termos de determinada área de especialização, no caso a botânica, 

remete-nos à área de terminologia, que segundo Krieger (2004) iniciou-se com os estudos 

feito por Wüster e aperfeiçoado posteriormente por Cabré (1993). A Teoria Comunicativa da 

Terminologia (TCT) proposta por Cabré, valoriza os aspectos comunicativos das linguagens 

especializadas, entendendo que as unidades terminológicas são parte integrante da linguagem 

natural e da gramática das língua. Os termos considerados no presente estudo estão em 

conformidade com o proposto por Cabré (1993).  

O termo é uma unidade linguística que designa um conceito, descartando-se a 

polissemia no âmbito do léxico especializado. Para cada termo foi confeccionado uma ficha 

terminológica de acordo com o proposto por Cabré (1993) e adaptado por Ogassawara (2006) 

que compreende os campos da unidade terminológica (UT) de entrada - coletada em língua 

japonesa, de número da ficha terminológica, de UT equivalente no vernáculo, de empréstimo, 

de categorização, de fonte e de descrição sistematizada da UT, com a respectiva foto da planta. 

Segundo ISO 704 (2000) considera que a representação gráfica de um conceito pode ser 

utilizada para complementar uma definição.  
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A tradução dos nomes das ervas e plantas dos termos utilizados na área de 

especialização da botânica possibilitou comparar as prescrições dessas ervas e plantas da era 

Taishô com as recomendadas atualmente no Brasil.  

Para a realização da pesquisa fez-se um recorte no manual e investigada a primeira 

parte do manual, em que relaciona 37 tipos de doenças e 41 tipos de ervas e plantas. Foi 

coletado no MMC, corpus do material de estudo, as unidades terminológicas correspondentes 

aos nomes de ervas e plantas em japonês. As pesquisas realizadas via internet, dicionário e 

revistas possibilitaram identificar o nome científico das ervas e a partir deste o nome 

vernacular correspondente em português. Na investigação de algumas ervas não foi 

encontrado o correspondente em português do nome científico em japonês.  

Os objetivos traçados nesta pesquisa foram alcançados, pois a pesquisa possibilitou 

encontrar seu correspondente em português da maioria dos termos de ervas e plantas escritas 

no MMC. Identificou-se também a terminologia correspondente no manual e construir um 

sistema de conceitos bilíngues japonês-portugês relacionando as unidades terminológicas. E, 

ainda, como objetivo específico identificou-se as unidades terminológicas do manual de 

medicina caseira (MMC) utilizada no Japão na era Taishô e a partir dessa investigação foi 

possível realizar um ensaio sobre a equivalência bilíngue japonês-português das unidades 

terminológicas encontradas no MMC. Averigou-se, também, na pesquisa a equivalência de 

prescrição da erva ou planta no Japão da era Taishô e a recomendada atualmente.  

Trabalhou-se com 28 unidades das 41 ervas e plantas identificadas, isso ocorreu, 

devido à dificuldade de encontrar o nome científico a partir do escrito em japonês. Não foi 

possível identificar dois nomes de doenças relacionadas no MMC, nesta pesquisa. Ao 

comparar as prescrições de ervas e plantas do MMC com as pesquisadas atualmente, foi 

observado que algumas ervas ou plantas têm prescrições semelhantes. Houve 11 casos em que 

ocorreram prescrições semelhantes, ou seja, para o caso das plantas: “azedinha”, “ruibarbo”, 

“bucha”, “camomila”, “pessego”, “snake gourd”, “ameixa”, “caqui”, “fedegoso”, “gerânio” e 

“tanchagem”. Os dados demonstram 2 casos de indefinição, pois não foi possível determinar o 

tipo de doenças escrito no MMC, são elas: “canela” e “narciso”. Para os demais 15 casos as 

prescrições não são semelhantes que envolvem as plantas como: “alcaçuz”, “kinkan”, “soja 

preta”, “romã”, “nandina”, “madressilva”, “bananeira”, “butterbur ou bog rhubarb”, 

“chameleon plant”, “inhame”, “bellflower”, “cártamo”, “pomelo”, “miyama cherry” e 

“sabugueiro”.  
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Algumas plantas prescritas no manual de medicina caseira (MMC) podem ser 

encontradas no Brasil como: “kinkan”, “romã”, “nandina”, “bananeira”, “bucha”, “camomila”, 

“pêssego”, “inhame”, “pomelo”, “ameixa”, “caqui”, “sabugueiro”, “canela”. Cabe ressaltar 

que este estudo é preliminar, sendo assim, faz-se necessário uma investigação por menor e 

revisitar outras áreas e outras obras para complementar os estudos desta natureza, isto é, 

buscar novas fontes para pesquisas posteriores.  

No decorrer da pesquisa deparou-se com as limitações da pesquisa, tais como o tempo 

para realizar a pesquisa, o recorte da primeira parte do MMC foi necessário, devido ao fator 

acima referido e para trabalhos terminológicos de termos de especialidade é necessário um 

profissional da área de conhecimento do objeto de estudo, como um tradutor-profissional e 

especialistas em botânica. Outra limitação refere-se à dificuldade em encontrar alguns nomes 

científicos correspondentes em português, o motivo pelo qual a pesquisa dos termos ficou 

limitada. E, por fim, devido ao estado precário do MMC, houve dificuldade de leitura de 

alguns kanji e\ou hiragana. 

Não obstante, o manual de medicina caseira (MMC) é uma fonte de pesquisa, pois 

existem outras partes remanescentes do MMC que devem ser contempladas e estudadas em 

termos de unidades terminológicas. Além disso, pode-se envergar para pesquisas dos aspectos 

linguísticos, tais como estudo das formas de expressão da época, da escrita de kanji e de 

hiragana utilizados na época. 

Ao finalizar esta pesquisa, pode-se concluir que a leitura e a pesquisa do MMC 

permitiram maior conhecimento de alguns aspectos da cultura e da sociedade japonesa da era 

Taishô, no que se refere aos costumes de uso de determinadas ervas e plantas medicinais 

caseiras. Os objetivos estabelecidos foram alcançados e no decorrer da pesquisa, permitiu ao 

autor aprofundar seus conhecimentos da língua japonesa da era Taishô. Enfim, em que pese a 

enorme distância entre os dois países e a diferença de dezenas de anos, há concordância de 

algumas plantas nas prescrições das mesmas doenças. 
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ANEXOS I (Manual) 
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ANEXO  II (Coleta de dados) 
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